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PRODUTOR RURAL: O QUE 
VOCÊ PRECISA SABER SOBRE 

O CRÉDITO RURAL
Página 2

Adélcio Leite, o homem 
apontado como mandante 

da Chacina de Malacacheta, é 
assassinado em Lagoa Santa

Apontado como mandante da Chacina de Malacacheta, cometida em fevereiro de 1990, 
Adélcio Nunes Leite, de 70 anos, foi assassinado na tarde de sexta-feira, em Lagoa Santa, 
na Região Metropolitana de Belo Horizonte. O crime foi cometido na Rua Conde Dola-
bela, no Bairro Várzea. Segundo informações da PM, Adélcio estava saindo da barbearia 
para se encontrar com a companheira, que iria buscá-lo, quando foi baleado. Página 3

Cemig desenvolve projeto de 
P&D para inspecionar rede 

elétrica por meio de veículos 
aéreos não tripulados

Para evoluir a gestão 
dos ativos em operação e 
atualizar tecnologicamente 
todo o sistema de inspeção 
de linhas de distribuição e 
transmissão, a Cemig está 
desenvolvendo o projeto 
de P&D D0620 - Dro-
neSCAN – Detecção de 
Anomalias no Sistema de 
Transmissão e Distribui-
ção com uso de VANTs, 
Câmeras, Termocâmeras e 
Processamento Inteligente 
de Imagens. Página 4

Polícia Militar apreende 
drogas e prende dois 

homens em Padre Paraíso

No sábado (18/07), na cidade de Padre Paraíso, quando os policiais militares fa-
ziam uma incursão, segundo a PM, em local tido como Zona Quente de Criminalidade 
(ZQC), após levantamentos do setor de inteligência policial, a equipe visualizou uma 
movimentação estranha em uma casa onde há denúncias de tráfico de drogas. Página 6

Três investigados são 
condenados na Operação Doce 

Amargo em Teófilo Otoni
Consta da sentença 

que, o Ministério Público 
de Minas Gerais ofertou 
denúncia contra Herlon 
Amos Gomes de Oliveira, 
Emanuela Rodrigues Mar-
tins e Samuel Rodrigues 
Martins, os três investi-
gados na Operação Doce 
Amargo em Teófilo Otoni, 
acusados de associar-se 
para o fim específico de 
cometer crimes contra a 
administração pública. Os 
três foram condenados. 
Cabem recursos. Página 2
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Opinião/Cidade
Três investigados são 

condenados na Operação Doce 
Amargo em Teófilo Otoni

A justiça de 1ª ins-
tância condenou três 
envolvidos na Operação 
Doce Amargo em Teófi-
lo Otoni, deflagrada pela 
Polícia Civil, em 06 de 
fevereiro de 2018. O Juiz 
de Direito, dr. Rêidric 
Victor da Silveira Con-
dé Neiva e Silva julgou 
parcialmente procedente 
a pretensão condenatória 
veiculada na denúncia 
do Ministério Público 
para condenar os três.

Herlon Amos Go-
mes de Oliveira à pena 
de detenção: 6 anos, 
6 meses e 22 dias de 
detenção em regime ini-
cial semi-aberto. Pena 
multa: 30 dias-multa, 
cada dia no valor de 
1/10 do salário míni-
mo, além de multa de 
R$211.458,00 (esta úl-
tima destinada ao Muni-
cípio de Teófilo Otoni).

Emanuela Rodri-
gues Martins à pena 
de detenção: 6 anos, 
6 meses e 22 dias de 
detenção em regime ini-
cial semi-aberto. Pena 
de multa: 14 dias-multa, 
cada dia no valor de 
1/10 do salário-míni-
mo, além de multa de 
R$158.593,50 (esta úl-
tima destinada ao Muni-
cípio de Teófilo Otoni).

S a m u e l  R o d r i -
gues Martins à pena 
de detenção: 5 anos 
de detenção em regi-
me inicial semiaber-
to .  Pena  mul ta :  34 
dias-multa, cada dia 
no valor de 1/10 do sa-
lário mínimo, além de 
multa de R$105.729,00 
(esta última destinada 
ao Município de Teó-
filo Otoni).

Consta da sentença 
que, o Ministério Públi-
co de Minas Gerais ofer-
tou denúncia contra Her-
lon, Emanuela e Samuel, 
os três investigados na 
Operação Doce Amar-
go em Teófilo Otoni, 
acusados de associar-se 
para o fim específico de 
cometer crimes contra a 
administração pública, 
delitos tipificados nos 

artigos 313-A (inserção 
de dados falsos em sis-
tema de informações), 
317 (corrupção passiva) 
e 333 (corrupção ativa), 
todos do Código Penal, 
bem como o crime do 
artigo 90 da Lei de Li-
citações e Contratos da 
Administração Pública 
(Lei nº 8.666/93).

Da perda dos car-
gos - O juiz entendeu 
que Herlon Amos Gomes 
de Oliveira e Emanue-
la Rodrigues Martins, 
devem perder seus car-
gos e funções públicas, 
considerando que viola-
ram dever funcional ao 
praticarem os crimes de 
diversas fraudes e ajustes 
ilegítimos para garantir 
vantagens a terceiro, e 
ao próprio Herlon Amos 
Gomes de Oliveira.

De acordo com a Jus-
tiça, “todos esses fatos 
deram-se em detrimento 
da fazenda pública, que 
seria vítima de uma frau-
de em licitação de mais de 
5 milhões de reais, fraude 
esta que poderia alcançar 
um superfaturamento de 
mais de 1 milhão de reais 
(f. 21). Tudo isto somado 

ao fato de que um dos 
réus chegou a receber 
parte dos valores (cerca 
de 6 mil reais), só não 
recebendo a totalidade do 
valor licitado por atuação 
da polícia. Portanto, justi-
ficada a perda dos cargos 
e funções públicas com 
o trânsito em julgado, 
devendo a Administração 
Pública ser intimada desta 
sentença para cumpri-
mento deste comando de 
forma imediata”, (...)

Das considerações 
finais – O juiz entendeu 
que, “não há motivos 
para o encarceramento 
dos réus, que estão soltos 
e podem permanecer até 
o cumprimento de pena, 
não havendo notícia nos 
autos da necessidade de 
tal cautelar, lembrando 
que são primários”. A 
sentença assinada em 10 
de julho de 2020, pelo 
Juiz de Direito, dr. Rê-
idric Victor da Silveira 
Condé Neiva e Silva, diz 
que o Município de Te-
ófilo Otoni deveria ser 
intimado para que co-
nheça a decisão, já que é 
favorecido em relação às 
multas. Cabem recursos.

Paulo Sérgio Almeida Santos

Informativo Contábil

A agropecuária é uma das 
principais atividades da eco-
nomia brasileira. Os produtos 
são consumidos internamente e 
também exportados, o que exige 
a realização de investimentos 
nas propriedades e operações 
executadas. É aí que entra o 
CRÉDITO RURAL. Esse fi-
nanciamento é voltado para 
produtores e cooperativas com 
o objetivo de melhorar os pro-
cessos realizados e, então, trazer 
mais vantagem competitiva a 
eles. Além disso, pode ser utili-
zado para custear a produção e 
comercialização dos produtos.

O QUE É CRÉDITO 
RURAL? - Esse é um financia-
mento que auxilia produtores 
rurais, associações e cooperati-
vas a expandir suas operações, 
fazer investimentos e custear a 
produção e a comercialização 
dos itens agropecuários. O Pro-
duto Interno Bruto do (PIB) do 
agronegócio teve alta de 3,3% 
no primeiro trimestre deste ano 
em comparação com o mesmo 
período de 2019. Para que re-
sultados positivos como esses 
realmente ocorram é que se faz 
a necessidade do crédito rural

O PAPEL DO PRONAF 
NO CRÉDITO RURAL - O 
Programa Nacional de Fortale-
cimento da Agricultura Familiar 
é do governo federal e tem como 
objetivo o fomento à geração de 
renda e a melhoria da adoção da 
mão de obra familiar nas ativi-
dades rurais. Quem se beneficia 
do Pronaf são os agricultores e 
produtores rurais que compro-
vam seu enquadramento pela 
DAP. Além disso, eles devem 
compor unidades familiares de 
produção rural. É importante des-
tacar que o Pronaf é direcionado 
para agricultores familiares com 
renda familiar bruta nos últimos 
12 meses de produção normal — 
que antecedem a solicitação da 
DAP — de até R$ 360 mil.

OUTRAS MODALIDA-
DES DE CRÉDITO RURAL 
- Os financiamentos que ultra-
passam os limites do PRONAF 
têm à sua disposição outras 
possibilidades, como:

• Programa Nacional de 
Apoio ao Médio Produtor Rural 
(PRONAMP): admite a contrata-
ção de operações de custeio agrí-
cola ou pecuário e investimento;

• FUNCAFÉ: destinado 
ao custeio do ciclo produtivo 
e estocagem;

• MODERFROTA: é vol-
tado para a compra de equipa-
mentos para beneficiamento de 
café e outras máquinas, como 
tratores, plataformas de corte, 
colheitadeiras, entre outras;

• MODERAGRO: dire-
ciona-se ao financiamento de 
projetos de expansão da produti-
vidade e modernização do setor 
agropecuário, além de também 
custear ações de recuperação do 
solo e defesa animal;

• Programa para Constru-
ção e Ampliação de Armazéns 
(PCA): financia cooperativas 
rurais e produtores para am-
pliar, construir, modernizar ou 
reformar armazéns;

• INOVAGRO: financia 
inovações tecnológicas nas pro-
priedades rurais para aumentar a 

PRODUTOR RURAL: O QUE VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE O CRÉDITO RURAL

produtividade e melhorar a gestão.
COMO O CRÉDITO RU-

RAL FUNCIONA? - O finan-
ciamento voltado para atividades 
agropecuárias é resguardado pelo 
Sistema Nacional de Crédito 
Rural (SNCR), derivado da Lei 
4.595/1964. Os principais opera-
dores dessa estrutura são os ban-
cos e as cooperativas de crédito. 
O SNCR tem suas normas de 
aplicação de recursos aprovadas 
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN). A publicação das 
diretrizes é feita pelo BACEN no 
Manual de Crédito Rural (MCR).

A SOLICITAÇÃO DO 
CRÉDITO RURAL - O pro-
dutor que deseja obter acesso 
a esse tipo de financiamento 
precisa cumprir alguns requi-
sitos, entre eles:

• Apresentar plano sim-
plificado, orçamento ou pro-
jeto técnico;

• Definir um cronograma 
para uso e reembolso do valor;

O projeto técnico, orça-
mento ou plano simplificado 
deve apresentar os motivos 
pelos quais o financiamento 
está sendo solicitado.

A FISCALIZAÇÃO DE 
USO DO CRÉDITO - A con-
cessão do financiamento exige 
que a instituição realize fis-
calizações de acordo com as 
seguintes situações:

• Crédito de custeio agrí-
cola: ocorre antes do período 
de colheita;

• Empréstimo do Governo 
Federal (EGF): realizado no 
curso da operação;

• Crédito de custeio pecuá-
rio: acontece, pelo menos, uma 
vez durante a operação em um 
período no qual seja possível 
identificar a correta aplicação;

• Crédito de investimento 
para reformas, construções 
ou ampliações de benfeito-
rias: realizado até o término 
do cronograma de execução, 
conforme está previsto;

• Outros financiamentos: 
ocorre no prazo máximo de 60 
dias depois de cada uso como for-
ma de comprovação de execução 
de serviços, obras ou compras.

Vale a pena destacar que a 
fiscalização é obrigatória e direta.

QUAIS SÃO OS BENE-
FÍCIOS DO CRÉDITO RU-
RAL? - Os produtores rurais têm 
diferentes benefícios ao solicitar 
o crédito rural. Além de poder 
investir em suas atividades, com-
prar equipamentos ou expandir 
seus negócios, eles ainda alcan-
çam outras vantagens financeiras.

Confira algumas delas:
TAXAS DE JUROS RE-

DUZIDAS - Os percentuais 
cobrados são menores e ainda 

podem ser reduzidos de acordo 
com a modalidade de crédito 
selecionada. Geralmente, a 
variação ocorre de 0,5% a 
10,5% ao ano. Ainda pode 
haver a isenção ou a redução 
de algumas tarifas de serviços.

• MODALIDADES ADE-
QUADAS PARA CADA FI-
NALIDADE - Os recursos são 
voltados para cada tipo de fina-
lidade — por exemplo, custeio 
ou investimento rural. Algumas 
opções disponíveis são: Funcafé 
(para os cafeicultores) e Pronaf 
e suas diferentes modalidades.

• PRAZOS DE PAGA-
MENTO FACILITADOS - Os 
períodos podem variar conforme 
o tipo de custeio. No entanto, 
costuma ser de 1 a 2 anos. Exis-
tem, ainda, os financiamentos do 
BNDES, que podem ter um prazo 
de pagamento de até 10 anos.

• VALORES ADEQUA-
DOS À NECESSIDADE DO 
PRODUTOR RURAL  - O 
crédito agropecuário tem uma 
limitação de solicitação de re-
cursos. No entanto, atende bem 
os produtores, especialmente os 
de pequeno e médio portes. O 
montante disponibilizado varia 
conforme a produção prevista, 
a viabilidade econômica do 
produto a ser plantado e a ca-
pacidade de pagamento.

• POSSIBILIDADE DE 
EXPANSÃO DAS OPERA-
ÇÕES - O crédito voltado para 
o custeio agrícola permite que o 
produtor rural aumente a produ-
ção e sua produtividade, diver-
sifique as atividades, melhore a 
renda e a qualidade de vida do 
agricultor e da família.

QUAIS SÃO OS OBJETI-
VOS DO CRÉDITO RURAL? 
- Esse financiamento tem como 
finalidade principal fomentar os 
investimentos rurais realizados 
por produtores ou cooperativas. 
Além disso, é necessário facilitar 
o custeio da produção e a venda 
de produtos agropecuários de 
modo adequado e oportuno. 
(Fonte: CRESOL).

VITALY ALMEIDA X 
RASTREAR – Na Região de Te-
ófilo Otoni, o escritório de con-
tabilidade VITALY ALMEIDA 
Contabilidade & Rural é parcei-
ro da empresa “Rastrear Projetos 
Agropecuários”, lideradas pelas 
Projetistas Guerthana e Marielle. 
Mais Informações pelo What-
sApp: (33) 99135-1296

 (*) Paulo Sérgio Almeida 
Santos - Contador - Pós-Graduado 
em Gestão Financeira, Auditoria e 
Controladoria(FGV); Diretor da 
empresa Vitaly Almeida Contabili-
dade & Rural; Críticas/sugestões: 
vitalyalmeida@gmail.com
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Gerais
Adélcio Leite, o homem apontado como mandante da 

Chacina de Malacacheta, é assassinado em Lagoa Santa

Apontado como man-
dante da Chacina de Ma-
lacacheta, cometida em 
fevereiro de 1990, Adélcio 
Nunes Leite, de 70 anos, 
foi assassinado na tarde de 
sexta-feira, em Lagoa San-
ta, na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte. O crime 
foi cometido na Rua Conde 
Dolabela, no Bairro Vár-
zea. Segundo informações 
da Polícia Militar, Adélcio 
estava saindo da barbea-
ria para se encontrar com 
a companheira, que iria 
buscá-lo, quando foi balea-
do. Ele estava armado com 
uma pistola e tentou reagir, 
mas não teve tempo. O ati-
rador fugiu em um veículo 
HB20 preto, e até o mo-
mento não foi localizado. 

As testemunhas disseram 
que Adélcio era cliente do 
local e ninguém sabia nada 
sobre o passado dele.

Os policiais civis e mi-
litares já estão fazendo 
diligências em busca de 
informações de motivação e 
autoria do crime. A chacina 
é uma fonte. Adélcio Nunes 
Leite já esteve preso após 
ser acusado de ser o man-
dante da “chacina de Mala-
cacheta” na década de 90, 
em Malacacheta, Vale do 
Mucuri. Pela dinâmica do 
crime, a Polícia civil acre-
dita em acerto de contas. 

O mandante da Chaci-
na de Malacacheta estava 
morando em Lagoa Santa 
há três anos com a mulher. 
"Eles moram aqui há três 

anos, mas ele não tinha 
tido nenhuma passagem 
policial neste tempo. Não 
tínhamos informações so-
bre ele até então. A mulher 
dele falou que não sabia 
sobre o passado do mari-
do e sobre essa chacina. 
Ela também não soube 

falar se ele estava sendo 
ameaçado", explicou o 
tenente Nancer. Após o 
crime, agentes da PM fo-
ram até a casa da vítima e 
localizaram outras armas 
no local. "Encontramos 
dois revólveres, que esta-
vam registrados no nome 

da mulher da vítima. Mas 
ela não explicou o porque 
tinha essas duas armas em 
casa", contou o militar.

Chacina - A chacina 
ocorreu em função de uma 
disputa de terra em Mala-
cacheta. Na ocasião, Adél-
cio teria contratado seis 

criminosos para matar sete 
pessoas da mesma família 
em uma fazenda da cidade. 
Adélcio foi condenado a 
229 anos de prisão pelo cri-
me. Ficou preso na Peniten-
ciária Nelson Hungria, após 
18 anos, foi solto, graças a 
um indulto presidencial.

ESPECIAL – Trinta anos 
depois da maior matança do 
interior do Vale do Mucuri, 
Adélcio Nunes Leite, 69 anos, 
apontado como mandante da 
chacina de Malacacheta, foi 
morto a tiros em Lagoa Santa, 
na Região Metropolitana de 
Belo Horizonte, na tarde de 
sexta-feira (17). A autoria e a 
motivação do crime ainda são 
desconhecidas. Tudo indica que 
a morte de Adélcio põe fim a 
uma era de crimes que aterro-
rizaram o Vale do Mucuri e que 
tiveram personagens de Gover-
nador Valadares envolvidos.

De acordo com a Policia, 
na tarde de sexta-feira, Adélcio 
foi até uma barbearia para cor-
tar o cabelo. Ao sair do estabe-
lecimento, foi surpreendido por 
alguns homens que estavam em 
um veículo HB20 de cor preta. 
Da porta do passageiro, um 
homem saiu com uma arma. 
Adélcio tentou sacar a arma 
que tinha na cintura, mas o 
assassino atirou duas vezes. 
Em seguida, entrou no carro e 
arrancou em alta velocidade. 
Até o momento, não há pistas 
do autor do assassinato.

Adélcio foi condenado 
como o mandante da chacina 
de Malacacheta. O crime acon-
teceu em fevereiro de 1990, na 
Fazenda Canadá, no Vale do 
Mucuri. A motivação seria uma 
briga por terras e rixas com 
pistoleiros. Adélcio havia sido 
condenado a 229 anos de pri-
são. Mas em 2013 foi solto da 
Penitenciária Nelson Hungria, 
em Contagem, após 18 anos em 
reclusão. Ele foi beneficiado 
pelo decreto da Presidência da 
República que concede, todos 
os anos, indulto a presidiários.

Soberania da Família 
Leite - No final da década de 70 
e princípio dos anos 80, a região 
do Vale do Mucuri enfrentou 
uma série de assassinatos de 
proprietários rurais e pessoas 
residentes nas cidades de Água 
Boa, Malacacheta, Santa Maria 
do Suaçuí e Capelinha, crimes 

atribuídos aos irmãos Leite, 
quarteto formado por Adélcio, 
Zé Leite, Alirio e Toninho 
Leite. A família comprava as 
terras na região e não saldava 
as dívidas. Ao todo, aos irmãos 
Leite são atribuídos mais de 40 
assassinatos naquela região. Na 
lista de assassinatos está incluso 
o nome do ex-deputado estadual 
Wander Campos, morto em uma 
emboscada, em Água Boa, em 
1974. O político tinha fama de 
pistoleiro e teve um desentendi-
mento com a família Leite.

Emboscada no Aero-
porto de Capelinha - Outro 
fazendeiro incluído na lista dos 
irmãos Leite marcados para 
morrer era Galileu Vidal de Oli-
veira. No entanto, eles tinham 
uma dificuldade para matá-lo, 
por residir em Governador Va-
ladares. A família Leite tinha 
um acordo com o então coro-
nel Jair Alves Pinheiro de não 
matar ninguém em sua região 
militar. Jair era o comandante 
do Batalhão PM de Valadares.

Como Galileu desconhe-
cia esse trato, aceitou ir ao 
encontro dos irmãos Leite em 
Capelinha, onde selariam um 
“almoço da paz” para acabar 
com a rixa existente entre eles. 
Em dezembro de 1979, Galileu 
embarcou em uma aeronave 
no aeroporto de Valadares. 
Quando desembarcou para o 
“almoço de paz”, o fazendeiro 
se dirigiu em direção a Toninho 
Leite para cumprimentá-lo, 
sendo-lhe estendida uma mão 
enquanto a outra sacava uma 
arma, iniciando o fuzilamento. 
Galileu foi alvejado por 36 
tiros. Muitos dos crimes atri-
buídos à família Leite foram 
arquivados por falta de provas 
ou de alguma testemunha que 
ousasse depor contra eles. 

Rivalidade entre as fa-
mílias Leite e Cordeiro - A 
rivalidade entre as famílias 
Leite e Cordeiro teve início 
alguns meses antes do episódio 
da chacina de Malacacheta, 
em fevereiro de 1990. Toda a 

O atirador após fazer cinco disparos contra Adélcio fugiu em um veículo HB20 e ainda não foi localizado

Adélcio Nunes Leite foi morto a tiros na Rua Conde Dolabela, no Bairro Várzea, em Sete Lagoas, quando saía da barbearia

30 anos da chacina de Malacacheta: fim de uma 
história de terror no Vale do Mucuri

história foi relatada no docu-
mentário: “A Saga dos Irmãos 
Leite: História da Policia Ope-
racional Investigativa”.

O Vale do Mucuri era uma 
região predominantemente de 
pecuária, com agricultura de 
pouca relevância no contexto 
econômico. Até cerca de 1985 
era uma região sem asfalto e 
de difícil acesso. No período 
das chuvas ficava totalmente 
isolada. Para se chegar mais 
facilmente à região, segue-se a 
BR-262 até o trevo de Itabira, 
passando por Santa Maria de 
Itabira, Guanhães e São João 
Evangelista. Terra de cacho-
eiras, rios, córregos e muitas 
montanhas. E é nesse cenário 
que surgem os crimes de pisto-
lagem, registros de fatos a partir 
dos anos 50, viajando pela saga 
de crimes violentos que assola-
ram aquela região, culminando 
com o desfecho da fatídica 
Chacina de Malacacheta.

O aviador e escritor José 
Altino Machado lembra quando 
começou a rivalidade entre as 
famílias Cordeiro e Leite. “Essa 
história começa lá atrás, em 
1979, com a morte do político 
Wander Campos, e depois a do 
Galileu. Tudo por causa de uma 
moça, que foi a pivô da rivalida-
de, a Estael Cordeiro, que saía 
com o Wander. Daí começou 
uma matança, e continuou até 
a chacina em Malacacheta. A 
morte agora do Adélcio encerra 
esse ciclo que começou bem 

antes da chacina”, contou.
Chacina de Malacacheta 

- Em 89, um homem de cada 
família discutiu em uma estrada 
de Malacacheta. Toninho Leite 
e José Sexto Neto tiveram um 
desentendimento em uma es-
trada rural. Devido à briga, a 
família de Adélcio Nunes Leite 
contratou o pistoleiro Albino 
Alves Pereira para executar um 
integrante dos Cordeiros, mas o 
homicida foi morto pela família 
rival antes de apertar o gatilho. 
Ao saber disso, Hamilton Leite, 
amigo do pistoleiro, jurou vin-
gança. Seis homens contratados 
pelos irmãos leite, trajando, 
cinco deles, coletes pretos e se 
identificando como policiais 
civis, disseram que estavam 
apurando a morte do pistoleiro 
e abordaram José Augusto de 
Andrade, na Fazenda Canadá.

Carnificina - Tudo foi 
planejado. O grupo levou a ví-
tima até a casa de um parente, 
onde se encontravam a empre-
gada da família e outros sete 
dos Cordeiro. Assim, iniciou-
-se a execução das vítimas, 
de forma cruel, em diversos 
compartimentos do imóvel até 
no quintal. Adélcio Leite, que 
estava dirigindo seu Jipe, esta-
cionou próximo da fazenda, na 
curva da estrada, observando 
se alguém tentaria fugir. José 
Augusto de Andrade, Eunice 
Augusta Cordeiro de Andrade, 
José Augusto Cordeiro, Nacip 
Augusto Cordeiro, José Sexto 

Neto e Núbia Florípes foram 
assassinados. Três pessoas da 
família conseguiram escapar da 
matança e relataram à Justiça. 
Depois dos tiros, os acusados 
fugiram, mas foram detidos.

O detetive Ofenir Pinhei-
ro, o sargento da Polícia Militar 
Edésio e Carlinhos Pastor, os 
três de Governador Valadares, 
são citados como suspeitos 
contratados pelos irmãos Leite 
de participar da chacina. Os 
julgamentos aconteceram no 
decorrer da década de 90 e 
anos 2000. Na época, todos 
negaram envolvimento nos 
assassinatos. Outros membros 
da família Cordeiro foram 
assassinados posteriormente. 
Humberto Cordeiro e Helvécio 
Cordeiro foram sequestrados 
e brutalmente assassinados. 
Os principais suspeitos eram 
novamente os Leite. Depois das 
mortes de diversos membros da 
família Cordeiro, e dos diversos 
incidentes que indicavam novos 
atentados, eles se afastaram do 
Vale do Mucuri, buscando re-
fúgio em Rondônia e Pará. Mas 
com promessa de vingança.

Fim dos irmãos Leite 
- Apesar de perseguidos por 
todos os cantos, os remanes-
centes da família Cordeiro 
encontraram forças para tentar 
acertar as contas com a família 
Leite. Em abril de 1990, Antô-
nio Nunes Leite, o “Toninho 
Leite”, foi assassinado numa 
emboscada, com mais de 40 

tiros. O crime ocorreu quando 
Toninho dirigia sua caminho-
nete pela estrada de terra que 
liga Capelinha a Malacacheta, 
próximo à Vila dos Anjos.

Em novembro de 1991 
ocorreu mais um capítulo de 
sangue na vida dos Leite. Des-
ta vez foi o assassinato de 
Helenísio Nunes Leite, de 18 
anos, filho de Adélcio. O rapaz 
foi morto pelo vaqueiro Elias 
Abrantes Quadros de Sales, vul-
go “Zé Guaxe”, que trabalhava 
havia 12 anos na Fazenda Boa 
Esperança, em Malacacheta, de 
propriedade dos irmãos Leite. 
Anos depois Zé Guaxe foi preso.

Reportagens do Diário 
do Rio Doce, revistas e jornais 
como “Estado de Minas” e 
“Hoje em Dia” registraram na 
época as ações policiais para 
coibir a pistolagem no Vale 
do Mucuri, com as primeiras 
prisões dos irmãos Leite e 
pistoleiros após a chacina. Em 
1999, Alírio Leite foi preso no 
município de Vassouras/RJ. Era 
o último preso de uma família 
que desde os anos 50 matava no 
Vale do Mucuri. Alírio Leite foi 
condenado a cumprir pena de 
126 anos de prisão, em regime 
fechado. Adélcio já havia sido 
condenado a uma pena acumu-
lada de mais de 100 anos de 
prisão, depois do episódio em 
Malacacheta. Ali terminava 
a saga de fugas e prisões dos 
irmãos Leite. Nossos agradeci-
mentos ao Diário do Rio Doce.

Zé Leite e o irmão Adélcio no julgamento pela Chacina de Malacacheta (foto: Vera Godoy/EM - 21/8/97) Adélcio Nunes Leite. Foto: Arquivo Jornal Estado de Minas
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Gerais
Cemig desenvolve projeto de 

P&D para inspecionar rede 
elétrica por meio de veículos 

aéreos não tripulados

O sistema de distri-
buição e transmissão de 
energia elétrica da Ce-
mig é caracterizado por 
circuitos que percorrem 
longas distâncias, desde 
a fonte até os clientes. 
Devido à grande capila-
ridade, torna-se comple-
xa a sua inspeção, bem 
como a identificação de 
problemas que possam 
causar danos ao sistema. 
Atualmente, as inspe-
ções são realizadas por 
especialistas – seja a 
olho nu ou com auxílio 
de equipamentos como 
termovisores – por meio 
de inspeções aéreas e 
terrestres, que percorrem 
circuitos pré-seleciona-
dos e estratégicos.

Para evoluir a gestão 
dos ativos em operação e 
atualizar tecnologicamente 
todo o sistema de inspeção 
de linhas de distribuição e 
transmissão, a Cemig está 
desenvolvendo o projeto 
de P&D D0620 - Dro-
neSCAN – Detecção de 
Anomalias no Sistema de 
Transmissão e Distribui-
ção com uso de VANTs, 
Câmeras, Termocâmeras e 
Processamento Inteligente 
de Imagens. A iniciativa 
faz parte do Programa de 
Pesquisa e Desenvolvi-
mento Tecnológico (P&D), 
regulado pela Agência Na-
cional de Energia Elétrica 
(ANEEL), e visa utilizar 
veículos aéreos não tripu-
lados (VANTs) para auxi-
liar inspeções e detectar 
possíveis falhas no sistema 
elétrico da Cemig.

 A iniciativa - uma 
parceria entre a com-
panhia, a Fundação de 
Cultura e Apoio ao Ensi-
no Pesquisa e Extensão 
(FUNCEPE) e o Institu-
to Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do 
Ceará (IFCE) - conta com 
orçamento de mais de R$ 
1 mi e está em fase final 
de desenvolvimento de um 
algoritmo de detecção de 
ativos de rede, por meio 

da análise de imagens. O 
diferencial tecnológico do 
projeto se concentra na 
habilidade de utilizar so-
luções de alto desempenho 
de processamento, de for-
ma a permitir autonomia 
supervisionada de plano de 
voo com uso de visão com-
putacional, GPS e sensores 
embarcados; no uso de 
câmeras térmicas com 
processamento digital 
de imagens para detectar 
anomalias em ativos e nas 
linhas e no uso de algo-
ritmos de deep learning 
(inteligência artificial) 
diretamente no sistema.

As soluções serão ob-
tidas por meio do desen-
volvimento de um algorit-
mo de rotas inteligentes, 
que guiará o VANT na 
extensão das linhas e redes 
para coleta de imagens 
usando geoprocessamento 
e visão computacional e de 
um software, integrado ao 
Centro de Operações e ao 
VANT, que interpreta as 
imagens e gera relatórios 
para inspeções em campo. 
Também será desenvolvi-
do um sistema de hardwa-
re e software com câmeras 
térmicas para detecção 
de ativos anômalos, bem 
como ferramentas offline 
de alto desempenho capa-
zes de mesclar imagens 
RGB e térmica.

Sistema pode benefi-
ciar outras empresas do 
setor - Ao final do projeto, 
espera-se obter um sistema 

que poderá ser útil também 
para outras empresas do 
setor elétrico com gran-
des áreas de concessão, 
que possuem as mesmas 
características e dificulda-
des atuais da Cemig. “O 
software é uma plataforma 
completa, executada em 
nuvem e capaz de geren-
ciar todos os aspectos de 
uma missão de inspeção 
com capturas de imagem”, 
explica o gerente do proje-
to, Edmilson Dias, da ge-
rência de Gestão de Ativos 
em Operação da Cemig.

A iniciativa, além 
de otimizar os trabalhos 
de inspeção em campo, 
possibilitará também a 
gestão eficiente de ativos 
estratégicos de redes e 
linhas de distribuição e 
transmissão, com ganhos 
expressivos para a opera-
ção e manutenção do sis-
tema elétrico, bem como 
contribuição significativa 
no alinhamento regulató-
rio. “Com este projeto, 
teremos um registro his-
tórico geral de anomalias 
no sistema, que permitirá 
a rápida e precisa decisão 
e gestão correta do tra-
tamento das ocorrências 
futuras, assim como a 
eliminação do erro hu-
mano na não percepção 
de eventuais problemas 
durante as inspeções de 
campo, que não puderam 
ter sido identificados vi-
sualmente”, completa o 
especialista. (Cemig)

Decisão do TJMG: AMM 
sugere adequações ao Minas 

Consciente dentro das 
realidades locais dos municípios

O presidente da As-
sociação Mineira de Mu-
nicípios (AMM) Julvan 
Lacerda, se reuniu com 
o procurador-geral de 
Justiça de Minas Gerais, 
Antônio Sérgio Tonet, na 
tarde de segunda-feira 
(13). Na pauta do encon-
tro, estava a implemen-
tação de medidas diante 
da decisão do Tribunal 
de Justiça do Estado de 
Minas Gerais (TJMG), 
no dia 9, em Ação Direta 
de Constitucionalidade 
ajuizada pelo Ministério 
Público do Estado de 
Minas Gerais (MPMG).

Deliberação seme-
lhante do presidente do 
Supremo Tribunal Fe-
deral, ministro Dias To-
ffoli, ao negar pedidos 
apresentados pelos mu-
nicípios de Sete Lagoas 
(MG) e Cabedelo (PB), 
reforçou o entendimen-
to da justiça mineira. 
Ambas podem afetar o 
poder de decisão dos 
prefeitos em realidades 
locais de combate à pan-
demia do coronavírus.

Segundo Julvan, que 
estava acompanhado 
do consultor jurídico 
da associação, Mateus 
Moura, a medida caute-
lar deferida pelo TJMG 
não inovou no quadro 
apresentado até então, 
uma vez que a tese do 
MPMG sempre foi pela 
natureza vinculatória 
dos municípios à Delibe-
ração nº 17. O presidente 
da AMM afirmou ainda 
que a medida é real-
mente importante para 
contenção da pandemia 
em algumas regiões do 
Estado, mas pondera 
que ela se mostra injus-
ta e desnecessária para 
muitos municípios mi-
neiros, principalmente 

para aqueles com menos 
habitantes, nos quais a 
incidência do novo coro-
navírus é mínima.

Antônio Sérgio To-
net  agradeceu a  co-
operação da AMM e 
disse que o momento é 
realmente muito crítico 
e apontou a importân-
cia da união de esfor-
ços para salvaguardar 
vidas, sem deixar de 
lado os cuidados com 
a atividade econômica. 
De acordo com Tonet, 
isso pode ser alcança-
do por meio da adesão 
ao Minas Consciente 
(Deliberação nº 39 do 
Comitê Estadual Ex-
traordinário Covid-19).

O procurador-geral 
de Justiça acentuou que 
reconhece que em algu-
mas regiões a contami-
nação pela Covid-19 não 
tem trazido grandes preo-
cupações ao MPMG, mas 
reiterou que, “de forma 
geral, estamos vivendo o 
pior momento da pande-
mia no Estado, realidade 
para a qual os promotores 
de Justiça estão atentos.”

O pres iden te  da 
AMM também levantou a 
necessidade de que sejam 
feitos alguns ajustes nas 
deliberações nº 17 e nº 
39 para que a normativa 
estadual passe a observar 
o nível de incidência da 
pandemia nas diferen-
tes regiões para fins de 
flexibilização. Tonet se 

prontificou a receber as 
propostas e levá-las ao 
conhecimento do Centro 
de Apoio Operacional 
das Promotorias de Jus-
tiça de Defesa da Saúde 
(CAO-Saúde) para dis-
cussão e eventuais enca-
minhamentos ao comitê 
extraordinário.

Comarcas - Também 
nesta segunda-feira foi 
encaminhado para procu-
radores e promotores de 
Justiça de todo o Estado 
um roteiro de atuação 
para que, respeitada a 
independência funcional 
de cada membro, o ma-
terial possa auxiliar na 
adoção das medidas de 
acordo com a realidade 
de cada comarca. “Nossa 
intenção não é punir os 
gestores municipais, mas 
dialogar e trabalhar ao 
lado deles, orientando-os 
na busca pelas melhores 
soluções, tendo como 
principal meta garantir 
a saúde da população. 
Quando, infelizmente, 
não obtivermos sucesso 
nesses entendimentos, 
caberão as medidas ad-
ministrativas e judiciais 
pertinentes a cada caso”, 
explicou Antônio Sérgio 
Tonet. A AMM reafir-
ma que ingressará na 
referida ação do TJMG, 
na condição de amicus 
curiae, para assegurar 
que os interesses munici-
pais sejam considerados 
quando do julgamento.

MPMG prometeu apoio à demanda municipalista
Iniciativa irá otimizar a detecção de possíveis falhas em 

componentes do sistema elétrico da companhia

Sistema desenvolvido pela Cemig irá inspecionar linhas de 
distribuição e transmissão por meio de VANTs e pode beneficiar 

outras empresas do setor elétrico.
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Gerais
PRF de Teófilo Otoni 

prende caminhoneiros por 
tentativa de estelionato

Caminhoneiro é preso 
pela PRF por ameaça e 

dano ao patrimônio

Agentes da Polícia 
Rodoviária Federal de ser-
viço na unidade operacio-
nal em Teófilo Otoni, neste 
domingo (19/07), após 
recebimento de denúncia, 
abordaram um conjunto 
transportador da cidade 
de Várzea Paulista/SP, que 
seguia sentido ao estado da 
Bahia. Conforme denuncia-
do pelo gerente de um posto 
de combustíveis do municí-
pio de Campanário/MG, o 
condutor dessa carreta que 
estava na companhia de 
um passageiro, apresentou 
um cheque na tentativa de 
efetuar o abastecimento, 
porém, na consulta reali-
zada foi constatado que se 
tratava de um documento 
bancário clonado.

Ao perceber a demora 
na checagem dos dados, o 
condutor fugiu com o ca-
minhão sentido à cidade de 
Teófilo Otoni, sendo então 
interceptado pela PRF. Na 
abordagem foi apresentado 

Teófilo Otoni - No 
domingo (19/07), após 
receber denúncia de uma 
vítima ameaçada, a Polí-
cia Rodoviária Federal, 
unidade operacional em 
Teófilo Otoni, abordou um 
caminhão com placas da 
cidade de Rio Casca/MG. 
Conforme relato da vítima 
que se encontrava em 
outro veículo de carga, 
após um desentendimen-
to no trânsito, o condutor 
desse caminhão ficou 
totalmente fora do equi-
líbrio emocional, vindo a 
perseguir seu caminhão 
por vários quilômetros.

Na tentativa de con-
versar com o motorista 
que o estava perseguin-
do,  seu companheiro 
estacionou o veículo no 
acostamento da BR-116, 
próximo a  c idade  de 
Teófilo Otoni, porém, o 
caminhoneiro desceu de 
posse de um facão, vindo 
a golpear com extrema 
violência o retrovisor 
do lado do passageiro, 
danificando totalmente 
o equipamento.

Observando que tanto 
ele como a sua companhei-
ra estavam ameaçados, 

o cheque no valor de R$ 
1.750,00 em nome de uma 
empresa transportadora da 
cidade de Candeias/BA. 
Na consulta realizada pe-
los policiais, foram obser-
vadas diversas ocorrências 
registradas tendo como 
vítima de clonagem essa 
empresa da Bahia.

Em conversa com o 
condutor de 42 anos e do 
proprietário de 48 anos que 
figurava como passageiro, 
os dois já com passagens 

pelo crime de esteliona-
to, eles declararam aos 
policiais que adquiriram 
o cheque como forma de 
pagamento de um frete 
realizado na cidade de 
Guarulhos/SP. A ocorrên-
cia confeccionada foi apre-
sentada juntamente com os 
envolvidos, ao plantão da 
Polícia Civil da cidade de 
Teófilo Otoni para adoção 
das medidas pertinentes ao 
fato. (Informações/Foto: 
PRF – Teófilo Otoni).

eles foram até o Posto da 
PRF, sendo acompanhado 
pelo caminhão do autor, 
que foi então contido pelos 
policiais. Com o autor foi 
localizado o facão utiliza-
do nas ações criminosas 
praticadas. A PRF ressalta 
que, a passageira compa-
nheira do motorista amea-
çado, entrou em estado de 
choque face ao desequilí-
brio e violência praticados 

pelo caminhoneiro.
Em conversa com os 

policiais, o motorista de 
apenas 20 anos, declarou 
que ficou transtornado pela 
manobra realizada pelo seu 
companheiro de profissão. 
A ocorrência foi apresen-
tada ao plantão da Polícia 
Civil da cidade de Teófilo 
Otoni para as medidas le-
gais no caso. (Informações/
Foto: PRF – Teófilo Otoni).

Romeu Zema se reúne 
com empresários para 

debater atualizações do 
plano Minas Consciente

O governador Romeu 
Zema se reuniu virtual-
mente, nesta sexta-feira 
(17/07), com líderes de 
setores econômicos para 
ouvir as principais de-
mandas e receber suges-
tões que ajudem a adaptar 
o plano Minas Consciente 
às necessidades de todos. 
A ideia é atualizar os pro-
tocolos para o novo mo-
mento da pandemia em 
Minas Gerais, que deve 
entrar em um estado de 
platô, quando os números 
de casos e óbitos diários 
se mantêm estáveis.

“Os protocolos que 
serviam para o período 
pré-pico são diferen-
tes do que precisaremos 
agora, no pós-pico. An-
tes, estávamos lidando 
com uma situação em 
que o número de casos e 
óbitos era, semana após 
semana, maior. Agora, já 
teremos números está-
veis e, depois, devemos 
ter algum recuo. Por 
isso, o plano passará por 
aprimoramentos e nós 
queremos que ele espe-
lhe a realidade, que seja 
o mais justo possível”, 
afirmou Romeu Zema.

O governador tam-
bém ressaltou o esforço 
da gestão para tornar o 
plano mais abrangente e 
considerar as necessida-
des de forma individua-
lizada. “Um dos pontos 
que vamos rever são as 
divisões por macrorre-
gião, para tentar restringir 
ainda mais o perímetro de 
avaliação e contemplar 
necessidades específicas 

dos municípios. Também 
abrimos um chamamento 
público, contando com 
a participação ativa da 
Associação Mineira de 
Municípios, para ouvir as 
demandas da população e 
das prefeituras”, disse.

O secretário adjun-
to de Desenvolvimento 
Econômico, Fernando 
Passalio, destacou que 
o encontro com as enti-
dades de classe faz parte 
desse esforço para con-
templar as diferentes rea-
lidades. “É muito impor-
tante que a gente entenda 
as necessidades de vocês, 
que estão passando tantos 
apertos com essa guerra, 
que estão na linha de 
frente. Nós respeitamos 
isso e sabemos que, so-
mente juntos, podere-
mos trilhar um caminho 
melhor, dentro do que a 
pandemia nos permite, 
para continuarmos nessa 
batalha”, afirmou.

Foram ouvidos líderes 
da Federação das CDLs de 
Minas (FCDL), da Câmara 
de Dirigentes Lojistas de 
Belo Horizonte (CDL/
BH), da Federação das 
Associações Comerciais 

e Empresariais de Minas 
Gerais (Federaminas), do 
Sindicato e Organização 
das Cooperativas do Esta-
do de Minas Gerais (Oce-
mg), da Federação das 
Indústrias do Estado de 
Minas Gerais (Fiemg), 
da Associação Comercial 
e Empresarial de Minas 
(ACMinas), da Federa-
ção do Comércio de Bens 
Serviços e Turismo de 
Minas Gerais (Fecomér-
cio), da Federação das 
Empresas de Transportes 
de Carga do Estado de 
Minas Gerais (FETCE-
MG), da Federação da 
Agricultura e Pecuária do 
Estado de Minas Gerais 
(Faemg), da Associação 
Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel) e 
da Associação Mineira de 
Supermercados (Amis).

Também participaram 
do encontro o secretário 
de Governo, Igor Eto; o 
secretário-geral adjunto de 
Estado, Marcel Beghini; 
e o subsecretário de De-
senvolvimento Regional 
da Sede, Douglas Cabido. 
(Fotos: Gil Leonardi / Im-
prensa MG – Segov – Go-
verno de Minas).

Objetivo é entender as necessidades de cada setor para criar 
protocolos que garantam o resgate econômico e a saúde popular

Alerta de golpe: INSS 
faz ligações apenas para 
orientar segurados sobre 

cumprimento de exigência
Segurados do Insti-

tuto Nacional do Seguro 
Social (INSS) têm re-
cebido ligações de pes-
soas que se passam por 
atendentes da Central 
135 – canal oficial de 
contato com o órgão – 
nas quais os golpistas 
solicitam dados pessoais 
ou número do benefício. 
Caso isso aconteça, não 

confirme. O INSS, quan-
do entra em contato com 
o cidadão, não pede este 
tipo de informação. Mais 
informações: Alerta de 
golpe: INSS faz ligações 

apenas para orientar segu-
rados sobre cumprimento 
de exigência. (Assessoria 
de Comunicação Social 
- Superintendência Re-
gional Sudeste II – MG).
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Segurança Pública
Polícia Militar prende 
homem em Setubinha 

com moto furtada

Polícia Militar apreende 
drogas e prende dois 

homens em Padre Paraíso

Polícia Militar apreende 
celular furtado e prende 
homem por receptação

Durante operação da 
Polícia Militar na cidade 
de Setubinha, no sába-
do (11/07), os militares 
abordaram um homem de 
27 anos, na Comunidade 
Joviano, em razão de de-
núncia, informando que 
ele possuía uma motoci-
cleta Honda CG de cor 
cinza que seria produto de 
furto. Ao abordá-lo, o ve-
ículo estava estacionado 

Malacacheta - No 
domingo (12/07), a Polícia 
Militar realizou uma ope-
ração na cidade de Malaca-
cheta, quando os militares 
receberam denúncia infor-
mando que indivíduos em 
atitude suspeita estariam 
nas proximidades de um 
supermercado, na Avenida 
Pedro Abrantes. No local, 
os militares abordaram e 
identificaram dois indiví-
duos de 34 e 23 anos.

Durante a consulta 
do número identificador 
(IMEI) do aparelho celu-
lar encontrado em posse 
do suspeito de 34 anos, 
foi constatado um registro 
de furto em 01/10/2019 

ao seu lado, e ele afirmou 
ser o proprietário da moto 
com placa HIS-3819. 
Disse que, há aproxima-
damente 40 dias tomou 
conhecimento da venda 
do veículo em um grupo 
de classificados denomi-
nado Marketplace, quan-
do decidiu comprá-lo, 
mesmo ciente que o valor 
anunciado de R$1.500,00 
era bem abaixo do valor 
de mercado.

Disse que o negócio 
foi efetivado no município 
de Novo Cruzeiro com 
uma pessoa desconhecida, 
que na ocasião o vendedor 
lhe disse que o veículo 
era proveniente de leilão, 
portando não possuia do-
cumentos. Mas, lhe deu 
uma nota fiscal de nº 75082 
(com razão social em nome 
de uma mulher), afirman-
do ser do citado veículo, 
que foi apreendido por-
que não corresponder ao 
mesmo apreendido. Disse 
que tal vendedor ainda o 
orientou a retirar a placa 

HIS-3819 que se encontra 
no veículo, dizendo que 
seria de leilão e não possui 
placa de identificação, mas 
disse que optou por manter 
a placa no veículo.

Os militares consulta-
ram a placa HIS-3819 que 
estava no veículo, junto ao 
sistema informatizado, o 
sistema retornou com um 
veículo diverso daquele 
que está com a placa. Em 
nova consulta pelo nú-
mero do chassi indicado 
numa etiqueta fixada no 
quadro da motocicleta, já 
que o número gravado no 
chassi e motor estavam 
picotados, foi verificada 
a sinalização de furto ou 
roubo, cujo fato teve regis-
tro de ocorrência. Cons-
tatada irregularidades, o 
veículo foi removido a 
um pátio conveniado ao 
Detran junto com a chave 
de ignição. O homem foi 
preso e encaminhado à 
delegacia de Polícia Civil. 
(Informações/Foto: Polí-
cia Militar/Malacacheta).

No sábado (18/07), na 
cidade de Padre Paraíso, 
quando os policiais milita-
res faziam uma incursão, 
segundo a PM, em local 
tido como Zona Quente 
de Criminalidade (ZQC), 
após levantamentos do se-
tor de inteligência policial, 
a equipe visualizou uma 
movimentação estranha em 
uma casa onde há denúncias 
de tráfico de drogas. Levan-
tada a suspeita, os militares 
fizeram diligências e abor-
dagem um homem que ha-
via saído do imóvel, sendo 
localizados com ele, quatro 

invólucros de substância 
análoga à cocaína.

Logo após, o homem 
indicou o local onde adquiriu 
as substâncias ilícitas, onde 
a PM desencadeou ações 
coordenadas que resultaram 
na localização e abordagem 
de um jovem conhecido no 
meio policial contumaz no 
tráfico de drogas. Dentro do 
imóvel utilizado para o trá-
fico de drogas, onde foram 
adquiridas as substâncias 
ilícitas, os militares locali-
zaram mais entorpecentes. 
Os materiais foram encami-
nhados para a delegacia de 

Polícia Civil no plantão em 
Pedra Azul, junto com os 
dois homens presos.

Materiais apreendi-
dos: 04 pinos mais 14 gramas 
de cocaína, 08 pedras de cra-
ck, R$ 100,00, um telefone 
celular, diversos micro-tubos 
para acondicionar cocaína e 
diversas embalagens plástica. 
Equipe PM: VP21846, cabo 
João Carlos, soldados Rocha 
e Caldas. VP22329, tenente 
Murilo, cabo Josser e sol-
dado Wolff. (Informações/
Fotos: 15ª RPM/ 14ª Cia 
IND/ 3º PEL Padre Paraí-
so/ Soldado Wolff).

na cidade de Setubinha, 
conforme registro policial. 
Ele disse que adquiriu o 
aparelho para sua amásia 
através de um indivíduo 
que não soube identificar 
o nome. Que pagou o 

valor de R$300,00 pelo 
aparelho. O homem foi 
preso pelo crime de re-
ceptação, e conduzido à 
delegacia de Polícia Civil. 
(Informações/Foto: Polí-
cia Militar/Malacacheta).

Polícia Civil deflagra operação 
“Lucano” em Pedra Azul e 
apreende armas de fogo, 

documentos e equipamentos

A Polícia Civil de 
Minas Gerais, por meio 
da 2ª Delegacia Regio-
nal de Polícia Civil de 
Pedra Azul, deflagrou a 
operação "Lucano", na 
sexta-feira (17/07/2020), 
com a finalidade de apu-
rar a possível prática 
dos crimes de peculato, 
falsidade ideológica e 
corrupção ativa, envol-
vendo repasses financei-
ros dos entes públicos, ao 
Hospital Ester Faria de 
Almeida, para a aquisi-
ção de respiradores e me-
dicamentos necessários 
para o combate ao novo 
coronavírus (Covid-19).

A operação foi inicia-
da após a Polícia Civil e 
o Ministério Público rece-
berem denúncias de pos-
síveis irregularidades na 
destinação de tais verbas. 
Segundo a Polícia Civil 
foi cumprido mandado de 
busca e apreensão na casa 
do principal alvo, onde 
foram encontradas duas 
armas de fogo, configu-
rando a prática de crime 
de posse ilegal de armas. 

O alvo foi conduzido à 
delegacia de Polícia Civil, 
onde sua prisão foi ratifica-
da pela autoridade policial.

Também foram apre-
endidos diversos docu-
mentos, computadores e 
equipamentos eletrônicos 
que serão analisados e 
servirão para a apura-
ção dos fatos. Segundo 
o delegado responsável 
pelo inquérito policial, dr. 
Amaury Tomaz Tenório 
de Albuquerque, as in-

vestigações continuarão, 
visando dar transparência 
aos recursos utilizados 
pelo Hospital Ester Faria 
de Almeida, e procura 
com tal investigação dar 
tranquilidade aos habi-
tantes de Pedra Azul e, 
nesta oportunidade, reco-
nhece a importância dos 
serviços prestados pelo 
referido hospital. (Infor-
mações/Fotos: Assessoria 
de comunicação da Polí-
cia Civil / Teófilo Otoni).

A operação visa apurar possível prática de crimes de peculato, 
falsidade ideológica e corrupção ativa envolvendo recursos públicos
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Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Itambacuri-
-MG. Pregão (Presencial) nº 07/2020. Aviso de Licitação. 
O SAAE de Itambacuri torna público que fará realizar às 
8 horas e 30 minutos do dia 30 de julho de 2020, licitação 
pública na modalidade Pregão (Presencial) para o registro 
de preços para futura e eventual aquisição de material de es-
critório. Os interessados poderão retirar o Edital no Edifício 
sede do Serviço Autônomo de Água e Esgoto, Rua Professor 
Mendonça, nº 36, CEP: 39.830-000, Centro, Itambacuri-MG 
ou solicitar o envio através do e-mail: cplpregoeiro@hotmail.
com. Informações complementares poderão ser obtidas através 
do telefone 33-3511-1249 – Itambacuri, 16/07/2020 – Jorge 
Renê Ferreira Rodrigues, Diretor Geral do SAAE.
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ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS 
DA MICRORREGIÃO DO VALE DO MUCURI

 AV. ALFREDO SÁ, 1769
TEÓFILO OTONI – MINAS GERAIS

Viação Vale do Mucury, contrata:

Pessoas com Deficiência
Os interessados deverão entregar currículo na Av. 

Sidônio Otoni, 1839- São Jacinto (garagem da empresa).
O horário de atendimento é das 07h30 às 11h30 e 

das 13h30 às 17h30, de segunda à sexta e aos sábados 
de 07h30 às 11h30.

N a  q u a r t a - f e i r a 
(15/07), na cidade de Ma-
chacalis, o delegado da 
Polícia Civil, dr. Marcos 
Patrick e o investigador 
Josefino André, conse-
guiram localizar e apre-
ender uma motocicleta 
Honda CRF 230, produto 
de roubo ocorrido no ano 
de 2016 em uma fazenda 
do município de Joaíma.

Segundo a PM, na 

ocasião, os autores do 
crime mantiveram as ví-
timas sob seu controle 
a todo momento e uti-
lizaram de um requin-
te de crueldade atípico 
aos crimes cometidos na 
região, subtraindo, ao 
final, diversos bens que 
estavam naquela proprie-
dade rural. (Assessoria de 
comunicação da Polícia 
Civil de Teófilo Otoni).

O sarampo é uma 
doença infecciosa gra-
ve, provocada por vírus, 
transmitida pela fala, tosse 
e espirro, e extremamen-
te contagiosa, podendo 
ser contraída por pesso-
as de qualquer idade. É 
caracterizada por febre, 
inflamação das mucosas do 
trato respiratório, erupção 
maculopapular generalizada 
seguida por descamação. É 
importante lembrar que a 
única forma de prevenção é 
a vacina disponível no Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

A fim de proteger a 
população e controlar pos-
síveis surtos da enfermida-
de, a Secretaria de Estado 
de Saúde de Minas Gerais 
(SES-MG), sob recomen-
dação do Ministério da 

Saúde, promove até o dia 
31 de agosto, a 4ª etapa da 
Campanha de Vacinação 
contra o Sarampo. Essa 
tem como público-priori-
tário pessoas de 20 a 49 
anos de idade em todo o 
país. A vacinação contra 
o sarampo será realizada 
independentemente da si-
tuação vacinal das pessoas 
na faixa etária preconi-
zada. A meta é imunizar 
certa de 8.964.626 pessoas 
em Minas Gerais.

A vacina é contrain-
diada durante a gestação, 
pois são produzidas com 
o vírus do sarampo vivo, 
apesar de atenuado, e a 
gestação tende a diminuir 
a imunidade da mulher. O 
ministério da Saúde por 
meio do Programa Nacio-

Polícia Civil de Machacalis recupera 
motocicleta roubada em Joaíma

A quarta etapa da Campanha de 
Vacinação contra o Sarampo foi 

prorrogada para o dia 31 de agosto

nal de Imunizações (PNI) 
recomenda que mulheres 
em idade fértil devem 
evitar gravidez até 1(um) 
mês após a vacinação. 
Mais informações, visite 

o site https://www.saude.
mg.gov.br/sarampo (Por 
Assessoria de Comunica-
ção da Superintendência 
Regional de Saúde de 
Teófilo Otoni).
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